
A presente reflexão compreende o estudo da linguagem existente no meio científico, tendo como corpus de

análise publicações da Revista Super Interessante.  A partir da análise da posição-sujeito, busca-se observar

uma prática de escrita que se constitui na própria relação com o imaginário de unidade de língua e com os

efeitos de uma escolarização que são sustentados pela proximidade lingüística com o leitor, que, além de

comprovar os dados divulgados a partir de pesquisas realizadas, induz este sujeito ao exercício do pensar sobre

o espaço social ocupado por ele – o de cientista. Nesse caso, a Super Interessante ao publicar a matéria Amor,

apresenta esta reportagem voltada às relações humanas. Esta é uma análise preliminar, pela qual investigam-se

os processos de identificação e  a  identidade  da revista e  da  prática jornalística,  na perspectiva da Análise do

Discurso


